
 

Assembleia de Freguesia de Alvalade 

 

MOÇÃO 
PELO CONTROLO DA POLUIÇÃO AMBIENTAL CAUSADA PELA ATIVIDADE DO 

AEROPORTO HUMBERTO DELGADO  

 

Considerando que: 

a) A presença de um aeroporto, no centro da cidade de Lisboa, constitui, necessariamente, 

um especial motivo de atenção, pelo impacto que representa na saúde e qualidade de 

vida da população que vive e trabalha na cidade; 

b) Entre 2010 e 2019, o número de passageiros que passou pelo aeroporto Humberto 

Delgado aumentou de 15 para 30 milhões, duplicando o número de voos em Lisboa 

(fonte A.N.A. 28/03/2019); 

c) Este é um aumento claro, visto que, em 2013, o número de voos situava-se nos 142.000, 

passando, em 2018, a cerca de 214.000, o que equivale a, aproximadamente, 1 

movimento a cada 2,5 minutos; 

d) Em Lisboa, verifica-se a particularidade de haver uma grande concentração 

populacional, tanto residencial, como de escolas, hospitais e escritórios, na zona 

envolvente do aeroporto, nomeadamente na freguesia de Alvalade, situação bem díspar 

da restante realidade europeia; 

e) De acordo com o “Plano de Ações de Gestão e Redução de Ruído Aeroporto Humberto 

Delgado” da A.N.A. para o período 2018-2023, já havia, no ano 2016, uma parte 

considerável da Freguesia de Alvalade que estava sujeita a níveis de ruído superiores ao 

máximo estabelecido pelo Regulamento Geral do Ruído (RGR). 

f) O RGR estabelece, no artigo 11º nº 1 alínea c), que as zonas sensíveis não podem estar 

sujeitas a níveis de ruído ambiente exterior superiores a 65dB(A), para o indicador Lden, 

e a 55dB(A), para o indicador Ln; 



g) Consultando o plano de ações acima mencionado, pode-se verificar que, já em 2016, 

grande parte do Bairro das Caixas, o Bairro da Murtas e a área envolvente da R. Dr. João 

Soares se encontravam um a dois níveis acima dos limites legais para os indicadores Lden 

e Ln; 

h) Para além destas zonas habitacionais “sensíveis” (de acordo com o RGR), há a situação 

especialmente grave do Hospital Júlio de Matos, onde os níveis de ruído estão de um a 

três níveis acima dos limites legais para ambos os indicadores, chegando a valores de 

Lden e de Ln superiores a 75dB(A) e a 65bB(A), respectivamente; 

i) Tendo em conta o aumento de tráfego aéreo registado, acima mencionado, é seguro 

pressupor que os níveis de ruído ambiente exteriores também aumentaram desde 2016; 

j) Estudos científicos sobre o impacto do ruído e da poluição atmosférica na saúde em 

várias cidades europeias comprovam que estes afetam a qualidade do sono e têm 

efeitos negativos ao nível do sistema cardiovascular, podendo causar lesões vasculares 

por stress oxidativo, hipertensão arterial, além de terem implicações no desempenho 

cognitivo das crianças, no sistema reprodutivo e ao nível do sistema respiratório (Touri, 

Léa, et al. "The airport atmospheric environment: respiratory health at work." European 

respiratory review 22.128 (2013): 124-130.; Yim, Steve HL, et al. "Air quality and public 

health impacts of UK airports. Part II: Impacts and policy assessment." Atmospheric 

environment 67 (2013): 184-192.; Franssen, E. A. M., et al. "Aircraft noise around a large 

international airport and its impact on general health and medication use." Occupational 

and environmental medicine 61.5 (2004): 405-413.). 

k) Além da pressão referida anteriormente, está previsto um plano de expansão do 

Aeroporto Humberto Delgado que pretende aumentar em mais 33% a área (de 500ha 

para 700ha), mais de 10 milhões de passageiros (de 30 para 40 milhões), de 40 

aeronaves, por hora, para cerca de 50 (sendo este aumento principalmente em 

aeronaves maior capacidade, que emitem mais ruído e mais poluição), prevendo-se, 

com tudo isto também, um aumento do tráfego rodoviário em serviços e visitantes; 

l) Segundo o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, estão sujeitos a uma avaliação 

de impacte ambiental os aeroportos cuja pista tenha um comprimento de pelo menos 

2.100 metros, incluindo as suas alterações ou ampliações, caso representem mais de 

20% da capacidade instalada ou da área de instalação do projeto existente; 

m) A pista principal do aeroporto Humberto Delgado tem 2.400 metros e existe a firmada 

intenção de aumentar em 23% a capacidade instalada e em cerca de 33% a sua área. 



n) A Câmara Municipal de Lisboa (CML) aprovou, na semana passada, um conjunto de 

medidas relacionadas no aeroporto que incluem a realização de estudos sobre o 

impacto na saúde e no ambiente da atual operação aeroportuária em Lisboa, assim 

como um estudo de impacte ambiental à expansão do aeroporto e a instalação de 

monitores ruído e poluição nas zonas envolventes. 

o) Adicionalmente, a CML solicitou ao Governo o envio do Plano de Expansão da 

Capacidade Aeroportuária de Lisboa e plano de acessibilidades. 

 

 

Assim, a Assembleia de Freguesia de Alvalade, reunida a 11 de novembro de 2019, 

delibera: 

1. Questionar o Governo sobre a intenção de solicitar o estudo de impacte ambiental 

referente à expansão do Aeroporto Humberto Delgado; 

 

2. Questionar o Governo sobre as medidas concretas que pretende tomar para reduzir o 

ruído ambiental exterior nas zonas da cidade de Lisboa que, neste momento, já estão 

acima dos limites estipulados no RGR.  

 

 

 

Lisboa, 11 de novembro de 2019 

Pelo representante do Bloco de Esquerda 

Afonso Moreira 


